
A ENCÍCLICA E A SUPERAÇÃO 
D A QUESTÃO S O C I A L 

P A U L O S Á 

A Encíclica M a t e r e t M a g i s t r a representa u m a evolução 
n a continuidade, explicitando as riquezas de u m a d o u t r i n a 
social que, conhecida e a p l i c a d a , resolveria a questão social 
o r i g i n a d a dos grandes contrastes que dividem os homens. 
O autor e x a m i n a os contrastes nas relações de t r a b a l h o , adu­
zindo os ensinamentos da tradição cristã que são as raízes 
de onde emerge a vigorosa síntese social de João X X I I I . 
O sentido distributista do direito de propriedade e a ética 
cristã r e l a t i v a ao uso dos bens e n c e r r a m em si os elementos 
de superação do binômio c a p i t a l - t r a b a l h o , que, entendido no 
sentido de oposição sob a predominância absoluta do p r i m e i r o 
termo, é a fonte envenenada de onde p r o m a n a m os males 
sociais da civilização i n d u s t r i a l . 

A R A m e l h o r e n t e n d e r — o u , s i m p l e s m e n t e , p a r a e n t e n -
de r a d e q u a d a m e n t e a Encíclica " M a t e r e t M a g i s t r a " de 

J O Ã O X X I I I , c r e m o s indispensável não a c o n s i d e r a r i s o l a ­
d a m e n t e , c o m o a examinarão, t a l v e z , m u i t o s p a r a o s q u a i s 
a l i t e r a t u r a pontifícia é co i s a q u e se lê — e m d i a g o n a l — 
q u a n d o não há u m a "Seleções" à mão, o u p e l o m e n o s u m a 
" M a n c h e t e " ( o u u m " F l a s h G o r d o n " ) . . . T e x t o n u m 
l o n g o , m u l t i s e c u l a r c o n t e x t o , só e m função deste d e v e ser 
e n t e n d i d a e i n t e r p r e t a d a . 

P o r q u e o q u e d e l a parece r e s s a l t a r m a i s c l a r a m e n t e é 
t o d o u m s e n t i d o de continuidade p e l o q u a l se d e f i n e e se 
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expõe o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a d o u t r i n a q u e se f o r m a e 
se e x p l i c i t a a o l o n g o d o s t e m p o s . 

E s s e s e n t i d o de c o n t i n u i d a d e , vê-se b e m n a s três E n -
cíclicas c o m q u e o magistério s u p r e m o d a I g r e j a p r o c u r o u 
o r i e n t a r o p e n s a m e n t o católico m o d e r n o n o q u e se re fe re às 
questões s o c i a i s . 

R e l e n d o - s e h o j e a " R e r u m N o v a r u m " e l e m b r a n d o 
q u e e l a f o i lançada há 7 0 a n o s , a i n d a e m p l e n o fastígio d o 
c a p i t a l i s m o i n d i v i d u a l i s t a d o século p a s s a d o ; e s t u d a n d o de 
n o v o a " Q u a d r a g c s i m o A n n o " , p u b l i c a d a n a s h o r a s i n c e r ­
t a s d a e n t r e g u e r r a , d e p o i s de três l u s t r o s de domínio c o m u ­
n i s t a n a Rússia e c o m o f a s c i s m o e o n a z i s m o r e a g i n d o às 
p o r t a s d a c i d a d e ; e r e c o r d a n d o a g o r a as p a l a v r a s , a o m e s m o 
t e m p o serenas e c o r a j o s a s d a " M a t e r e t M a g i s t r a " sente-se 
b e m essa c o n t i n u i d a d e m a r a v i l h o s a d o p e n s a m e n t o s o c i a l ca­
tólico; não u m a c o n t i n u i d a d e c o n g e l a d a e estática, a n t e s u m a 
c o n t i n u i d a d e v i v a e e m evolução, q u e c o n s e r v a o q u e é p e r ­
m a n e n t e e m o d i f i c a o q u e é n e c e s s a r i a m e n t e episódico e c o n ­
temporâneo. 

E s s a é, aliás, t o d a a história das v e r d a d e s q u e a I g r e j a 
p r o c l a m a , s e g u r a de u m a i m o r t a l i d a d e v i v i d a n o m e i o de 
civilizações " q u e se s a b e m m o r t a i s " . É p o r i s s o q u e e l a p o d e 
tranqüilamente e v o l u i r , se se dá à p a l a v r a a s u a e x a t a s i g n i ­
ficação, a b s o l u t a m e n t e o r t o d o x a q u a n d o b e m c o m p r e e n d i d a . 

E v o l u i r , nesse s e n t i d o , não é n e g a r o q u e se a f i r m o u . 
É, de u m l a d o , r e t i r a r v e r d a d e s n o v a s de a n t i g a s v e r ­

dades , e x p l i c i t a n d o o q u e n e l a s e r a implícito, d e d u z i n d o , das 
p r e m i s s a s a f i r m a d a s , conseqüências de q u e a i n d a não se c o ­
g i t a r a . É, de o u t r o , a d e s c o b e r t a de n o v o s aspec tos e de faces 
d e s c o n h e c i d a s de u m a v e r d a d e q u e t e m de se pôr, i n e v i t a v e l ­
m e n t e , e m relação c o m as circunstâncias variáveis de t e m p o 
e de l u g a r ; e q u e , a b s o l u t a c o m o é e c o m o não p o d e d e i x a r 
de ser, t o m a u m s e n t i d o d i v e r s o q u a n d o p o s t a e m c o n f r o n t o 
c o m as condições mutáveis d o m u n d o e m q u e e x i s t e . 

Se n o s é p e r m i t i d o u m a comparação matemática, e m 
q u a l q u e r relação e n t r e d o i s t e r m o s a constância de u m deles 
não i m p e d e , p e l o contrário, e x i g e q u e o v a l o r d a relação se 
m o d i f i q u e , q u a n d o o o u t r o t e r m o v a r i a . 
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O a b s o l u t o , o e t e r n o d a v e r d a d e não c a l g u m a c o i s a de 
p a r a d o , de f i x o , de rígido: é, c o m c e r t e z a a m a i s admirável 
d a s a t i v i d a d e s , de q u e c e x e m p l o t r a n s c e n d e n t e o D e u s — 
A t o - p u r o , p e r m a n e n t e m e n t e a t i v o , n o mistério insondável 
d e suas três P e s s o a s d i v i n a s . 

A v e r d a d e , p o i s , " e v o l u e " , nesse s e n t i d o de u m a c o n ­
t i n u i d a d e q u e se m a n i f e s t a s o b f o r m a s e x t r i n s e c a m e n t e d i v e r ­
sas, n a permanência intrínseca de u m imutável s u b s t r a t o . 

E as três g r a n d e s Encíclicas soc i a i s d o s últimos 7 0 a n o s 
dão b e m u m a demonstração desse contínuo e v o l u i r , n u m a 
coerência contínua. 

É c u r i o s o , também, s e n t i r esse fenômeno através das 
próprias i n d i v i d u a l i d a d e s d o s três últimos Pontífices: 
P I O X I , admirável h o m e m dc g a b i n e t e , r e p r e s e n t a n t e d o q u e 
poderíamos c h a m a r a classe média i n t e l e c t u a l ; P l O X I I , f i g u ­
r a ascética c i s o l a d a dc a r i s t o c r a t a d o espírito; JoÃO X X I I I . 
h o m e m d o p o v o , c o m os pés p l a n t a d o s f i r m e m e n t e n a t e r r a 
d o s c a m p o s o n d e o s R o N C A L L I a i n d a s a e m h o j e p a r a , c o m o 
n a s p a l a v r a s evangélicas, " s e m e a r a s u a s e m e n t e " q u e as aves 
d o céu, as p e d r a s d a e s t r a d a , o s e s p i n h e i r o s difíceis t a n t a v e z 
s u f o c a m , m a s q u e , c a i n d o n u m s o l o dc b o a v o n t a d e , dão 
c e n t o p o r u m ( c o r e i n o d o s céus). 

É j u s t o q u e , de p a s s a g e m , se o b s e r v e esse a s p e c t o pró­
p r i o d a Encíclica de JoÃO X X I I I ( m o s t r a n d o m a i s u m a v e z 
a adaptação d a v e r d a d e inalterável à r e l a t i v i d a d e das c i r c u n s ­
tâncias h u m a n a s ) . " M a t e r e t M a g i s t r a " t e m dc i n c o n f u n d i ­
v e l m e n t e seu o s d e l i n e a m e n t o s de u m a v e r d a d e i r a " r e f o r m a 
agrária", o u se se q u i s e r , de u m a e x a t a "estruturação cristã 
d e e c o n o m i a d a t e r r a " . 

E o q u e q u e r e m o s c o n s i d e r a r dc m o d o específico n a 
" M a t e r e t M a g i s t r a " é a superação q u e n e l a se m a n i f e s t a e m 
relação à tendência tão c o m u m de o p o r u n s aos o u t r o s o s 
vários e l e m e n t o s d a produção. 

A p r i m e i r a observação q u e a r e s p e i t o se poderá f a z e r 
é q u e a Encíclica, n a v i n t e n a de m i l h a r e s de p a l a v r a s q u e 
f a z e m d e l a u m d o s m a i s e x t e n s o s d o c u m e n t o s d o gênero, 
n u n c a o u r a r a m e n t e , u s a , p a r a colocá-los u m c o n t r a o o u t r o , 
os c o n c e i t o s de t r a b a l h o e de c a p i t a l . 
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A espíritos já u m t a n t o p e r t u r b a d o s p o r ce r t a s a f i r m a ­
ções s o c i a l i s t a s , o s i m p l e s f a t o d o P a p a c o n s i d e r a r a l g u m a 
c o i s a c o m o o binômio c a p i t a l - t r a b a l h o , d a r i a à Encíclica 
a l g u m v a l o r reacionário. O r a , a m a n e i r a c o m o JoÃO X X I I I 
e n c a r a esse binômio, r e f e r e - o a p e n a s a t e r m o s c o n c r e t o s : p a ­
trões e operários, o u c a p i t a l i s t a s e proletários. Q u a n t o a o 
p r i m e i r o a " M a t e r e t M a g i s t r a " o a d m i t e c o m o s i m p l e s ace i ­
tação de u m a e s t r u t u r a s o c i a l n a q u a l , e n t r e as pessoas não 
i n v e s t i d a s de a u t o r i d a d e pública, u n s m a n d a m e o u t r o s o b e ­
d e c e m — o q u e ninguém p o d e c o n t e s t a r . A p e n a s n o s o c i a l i s ­
m o há u m a tendência n o s e n t i d o de q u e o s q u e m a n d a m 
t e n h a m i n v e s t i d u r a pública; e o P a p a a c h a q u e p o d e m ser 
s i m p l e s p a r t i c u l a r e s . 

N a v e r d a d e p o d e - s e i r m a i s l o n g e c a f i r m a r q u e a a u ­
t o n o m i a clássica e n t r e c a p i t a l e t r a b a l h o ( c o n c e i t o s i m p e s ­
s o a i s e genéricos) parece , de f a t o , a l g u m a co i s a q u e se v a i 
t o r n a n d o o b s o l e t a . Se o c a p i t a l é, c o m o m u i t o s q u e r e m , o 
t r a b a l h o a c u m u l a d o , e c o n o m i z a d o , " r e s e r v a d o " , não haverá 
diferença essencial q u e o s d i s t i n g a . 

P o r o u t r o l a d o : é r e g r a c o m u m q u e o c a p i t a l t r a b a l h e : 
e a v e r d a d e é q u e — e m b o r a m u i t a g e n t e não o s a i b a — o 
t r a b a l h o , r e p r e s e n t a d o p e l o s seus s i n d i c a t o s — c o n s t i t u i h o j e 
n o s E s t a d o s U n i d o s u m g r a n d e c a p i t a l i s t a . A A F L - C I O ( a 
organização q u e g r u p a a m a i o r i a d o s s i n d i c a t o s a m e r i c a n o s ) 
é g r a n d e a c i o n i s t a de a l g u m a s da s m a i o r e s e m p r e s a s d o país. 
A célebre L a d i e s ' G a r m e n t W o r k e r s U n i o n ( I . L . G . W . U . ) 
( q u e reúne o s t r a b a l h a d o r e s de m o d a s f e m i n i n a s s o b a p r e ­
sidência de u m d o s m a i o r e s líderes s i n d i c a l i s t a s d a A m e r i c a , 
o célebre D a v i d D u b i n s k y ) , t e m de r e s e r v a s f i n a n c e i r a s m a i s 
de 2 5 0 milhões de dólares, d i s t r i b u i n d o p e l o m u n d o a f o r a 
m a i s de 2 5 milhões de dólares e m auxílio, e a j u d a n d o , i n ­
c l u s i v e ( n o q u e p a r e c e r i a m a i s irônico d o s p a r a d o x o s ) , o s 
próprios empregadores p a r a q u e t o r n e m m a i s e f i c i e n t e o seu 
t r a b a l h o . Aliás é r e g r a explícita de D u b i n s k y q u e " o s s i n d i ­
c a t o s (unions) p r e c i s a m d o c a p i t a l i s m o c o m o o p e i x e p r e ­
cisa de água". 

A s s i m , capital e trabalho t e n d e m a ser, s o b essa f o r m a 
rígida, noções s u p e r a d a s . 
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Haverá, s i m , capitalistas e trabalhadores: o u , e m t e r ­
m o s m a i s f o r t e s " d e u m l a d o u m a m i n o r i a de r i c o s g o z a n d a 
de q u a s e t o d a s as c o m o d i d a d e s q u e as invenções m o d e r n a s 
o f e r e c e m c o m b a s t a n t e abundância, de o u t r o u m a i m e n s a 
multidão de t r a b a l h a d o r e s r e d u z i d o s a u m a miséria a n g u s -
t i o s a e esforçando-se e m vão p a r a s a i r d e l a " , c o n f o r m e o 
d i z i a P I O X I n a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " . O u a i n d a , c o m o 
a f i r m a a " M a t e r e t M a g i s t r a " e m t e r m o s s e m e l h a n t e s : " a 
abundância e o l u x o d e s e n f r e a d o de u n s p o u c o s p r i v i l e g i a ­
d o s c o n t r a s t a de m a n e i r a e s t r i d e n t e e o f e n s i v a c o m as c o n ­
dições de m a l - e s t a r e x t r e m o d a m a i o r i a " . ( 7 5 ) E o p r o b l e ­
m a então se põe e n t r e os que têm de mais e o s q u e pouco ou 
nada têm: o s " h a v e " e o s " h a v e n o t e " , s e g u n d o a expressão 
a m e r i c a n a . 

É, a f i n a l de c o n t a s , e s i m p l e s m e n t e , a questão d o d i r e i ­
t o de p r o p r i e d a d e q u e , n a f o r m a d o c l a s s i c i s m o m a i s p u r o 
se d e f i n i a c o m o n o a r t . 5 4 4 d o Código C i v i l francês: " o d i ­
r e i t o de g o z a r das coisas da maneira mais absoluta desde 
q u e de l a s não se use de u m m o d o p r o i b i d o p e l a s l e i s " . ( O 
Código b r a s i l e i r o — a r t . 5 2 4 — d e c l a r a m a i s e x p l i c i t a m e n ­
t e q u e é " o d i r e i t o de u s a r , g o z a r e d i s p o r de seus b e n s e d c 
reavê-los de q u e m , i n j u s t a m e n t e , o s p o s s u a " ) . 

É e m t o r n o desse d i r e i t o s o b r e o s b e n s de c o n s u m o c 
s o b r e o s b e n s de produção — q u e se e s t a b e l e c e m as d i v e r ­
gências essencia is . 

A d o u t r i n a d a I g r e j a não p o d e r i a i g n o r a r o p r o b l e m a . 
E desde l o g o e n c o n t r a , p a r a p o n t o de p a r t i d a , t a n t o 

c o m o d o i s m a n d a m e n t o s d o decálogo: o 7°, "não roubarás" 
e o 10.° "não cobiçarás a casa d o t e u v i z i n h o , n e m seu es­
c r a v o , n e m s u a e sc r ava , n e m seu b o i , n e m seu a s n o , n e m 
n a d a d o q u e l h e pertença" (Êxodo, cap . 2 0 ) . 

D i a n t e de afirmações tão c l a r a s q u e se r e f e r e m não 
a p e n a s a o d i r e i t o de p o s s u i r , c o m o a i n d a a o d i r e i t o contra 
a cobiça e m relação a o q u e se p o s s u i , não é possível d u v i d a r 
q u e a I g r e j a d e f e n d e o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e . 

A " M a t e r e t M a g i s t r a " ( e não p o d i a d e i x a r de a s s i m 
s e r ) o r e a f i r m a : " o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e p r i v a d a . . . t e m 
v a l o r p e r m a n e n t e p e l a s i m p l e s razão de ser u m d i r e i t o n a ­
t u r a l " ( 1 1 5 ) . E segue, desse m o d o , a c o n t i n u i d a d e d o p e n -
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s a m e n t o pontifício q u e n a " R e r u m N o v a r u m " a f i r m a v a q u e 
" a a u t o r i d a d e das l e i s d i v i n a s pôs o s eu s e l o s o b r e o d i r e i t o 
d e p r o p r i e d a d e , p r o i b i n d o até o d e s e j o d o b e m a l h e i o " ; e n a 
" Q u a d r a g e s i m o A n n o " d e c l a r a v a q u e " a u n a n i m i d a d e d o s 
teólogos mantém q u e a n a t u r e z a d e u a o h o m e m o d i r e i t o à 
p r o p r i e d a d e p r i v a d a " . 

Não b a s t a a f i r m a r essa v e r d a d e : convém f u n d a m e n ­
tá-la. 

H o u v e q u e m o f izesse , b a s e a n d o - a n o princípio f i l o ­
sófico de a c o r d o c o m o q u a l " a s co i sas i n f e r i o r e s o u m e n o s 
p e r f e i t a s estão a serviço das s u p e r i o r e s o u m a i s p e r f e i t a s " 
(imperfectiora propter perfectiora). P a r e c e , c o n t u d o , q u e 

€ssa razão j u s t i f i c a r i a a p r o p r i e d a d e c o n j u n t a ( o u c o l e t i v a ) 
d o h o m e m s o b r e as co i sas , e não o d i r e i t o de cada u m à p r o ­
p r i e d a d e i n d i v i d u a l . 

H o u v e , também, q u e m dissesse q u e esse d i r e i t o se f u n ­
d a n o f a t o de q u e q u e m t r a b a l h a o f a z p a r a o b t e r u m a 
p r o p r i e d a d e e mantê-la c o m o s u a ( L E Ã O X I I I c i t a o a r g u ­
m e n t o ) ; o u n a r e g r a s e g u n d o a q u a l o h o m e m t r a b a l h a c o m 
m u i t o m a i s i n t e r e s s e e z e l o n a q u i l o q u e é seu . E s s a s razões, 
porém, s e r i a m de fato: e z e las se p o d e r i a m o p o r observações 
s e g u n d o as q u a i s de u m l a d o o t r a b a l h o c o o p e r a t i v o r e n d e 
b e m e de o u t r o o h o m e m não v i s a a p e n a s a o b t e r c o m o seu 
t r a b a l h o a l g u m a co i s a q u e l h e p o s s a ser própria. 

A razão q u e v a l e , q u e cristãmente v a l e , e m f a v o r d o 
d i r e i t o à p r o p r i e d a d e , a " M a t e r e t M a g i s t r a " a r epe t e , a c o m ­
p a n h a n d o t o d a a m e l h o r tradição católica. E d e p o i s de c i t a r 
P I O X I I n a s u a m e n s a g e m radiofônica de 1.° de s e t e m b r o de 
1 9 4 6 : " a p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r é u m a g a r a n t i a d a pessoa 

h u m a n a " ( 1 1 7 ) e de d i z e r êle próprio, q u a s e c o m as m e s m a s 
p a l a v r a s , q u e " a l i b e r d a d e e n c o n t r a n o d i r e i t o de p r o p r i e d a ­
de g a r a n t i a e i n c e n t i v o " ( 1 1 5 ) , a m p l i a essa justificação 
a f i r m a n d o q u e é e l a " u m m e i o m a i s e f i c a z de a s segu ra r a 
d i g n i d a d e d a pessoa h u m a n a " ( 1 1 8 ) . 

Ninguém o terá d i t o , t a l v e z , c o m m a i s eloqüência d o 
q u e L A C O R D A I R E n a s u a 3 3 . " Conferência, e m N o t r e D a m e . 
e m 1 8 4 5 : " T i r a i a o h o m e m ( a p r o p r i e d a d e ) , q u e se t o r n a 
êle? U m e s c r a v o . P o r q u e não há o u t r a definição de e s c r a v o 
se não essa: é a q u e l e q u e n a d a p o s s u i de s e u " . E c o m b a t e n -
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d o a opinião d o s q u e q u e r e r i a m t r a n s f e r i r p a r a a soc i edade 
o d i r e i t o de p o s s u i r , e x c l a m a : " M a s q u e é a soc iedade? A p a ­
r e n t e m e n t e será t o d o m u n d o ; n a r e a l i d a d e , q u a n d o se t r a t a 
de administração d o g o v e r n o , é s e m p r e u m número l i m i t a ­
díssimo de p e s s o a s " . E ac re scen t a : " S a b e - s e q u e é necessário 
o p o r f r e i o s (des points d'arcêt) a o p o d e r , s e m o q u e t o r -
n a r - s e - i a a soc i edade u m a a u t o c r a c i a tão rígida q u e a t e r r a 
não p e r m a n e c e r i a habitável, p o r u m m o m e n t o seque r . O r a , 
a p r o p r i e d a d e é u m desses f r e i o s " . 

P a r e c e , p o i s , q u e a d o u t r i n a católica é, tranqüila e c o n ­
t i n u a m e n t e , favorável a o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e ; e q u e o j u s ­
t i f i c a a m p l a m e n t e p o r v e r nêle, c o m t o d a a razão, a base 
indispensável d a indispensável l i b e r d a d e h u m a n a . 

D e v e - s e a q u i o b s e r v a r q u e p a r a a " M a t e r e t M a g i s t r a ' 
o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e p r i v a d a não se r e s t r i n g e aos b e n s de 
c o n s u m o ; es tende-se também aos b e n s de produção. A f i r m a 
a s s i m "se r d i r e i t o n a t u r a l a p r o p r i e d a d e p r i v a d a , m e s m o t r a ­
t a n d o - s e de b e n s p r o d u t i v o s " ( 1 1 5 ) . E r e i t e r a : " o d i r e i t o 
à p r o p r i e d a d e p r i v a d a , m e s m o s o b r e b e n s p r o d u t i v o s , t e m 
v a l o r p e r m a n e n t e " ( 1 1 5 ) , a c r e s c e n t a n d o q u e " o s p a r t i d o s e 
m o v i m e n t o s políticos e soc i a i s q u e t e n t a m h a r m o n i z a r a l i ­
b e r d a d e e a justiça n a s soc iedades , até b e m p o u c o t e m p o não 
a c e i t a v a m o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r s o b r e b e n s de 
produção de r i q u e z a s ; h o j e , m a i s e sc la rec idos p e l o c u r s o d o s 
a c o n t e c i m e n t o s , a p r o v a m esse d i r e i t o " ( 1 1 6 ) . 

O P a p a a d m i t e , p o i s , c o m o d i r e i t o n a t u r a l e legítimo 
a p r o p r i e d a d e p r i v a d a d o s b e n s de produção. 

N o t e - s e a propósito q u e não c o m p e t e a o P a p a p r o p o r 
r e f o r m a s n a s e s t r u t u r a s soc i a i s se não q u a n d o e las f e r e m o 
p l a n o ético o u r e l i g i o s o . E , c o m a p r o p r i e d a d e p r i v a d a d o s 
b e n s de produção, i s so só a c o n t e c e q u a n d o e n a m e d i d a e m 
q u e esses b e n s se t o r n e m i n s t r u m e n t o s de exploração d o s 
f r a c o s p e l o s f o r t e s . 

P a r a s u p e r a r a a n t i n o m i a q u e n o caso a p a r e c e r i a , a 
" M a t e r e t M a g i s t r a " propõe u m a f o r m a r e a l i s t a , a e m p r e s a 
comunitária, c o m a participação d o s t r a b a l h a d o r e s n o s 
l u c r o s e m e s m o n a gestão d a e m p r e s a , c o n f o r m e a d i a n t e v e ­
r e m o s . F o r m a , c o m c e r t e z a , m a i s r e a l i s t a d o q u e a q u e c o n ­
s i s te n a s i m p l e s t r a n s f e r e n c i a p a r a o E s t a d o d a p r o p r i e d a d e 
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de t o d o s o s m e i o s de produção: o q u e eqüivaleria a p a s s a r 
de u m patrão p a r t i c u l a r q u e dispõe de sanções econômicas, 
p a r a u m patrão e s t a t a l q u e dispõe i n c l u s i v e de sanções p o ­
l i c i a i s . 

E n t r e a estatização s o c i a l i s t a e o l i b e r a l i s m o a b s o l u t o 
d a organização c a p i t a l i s t a há u m m e i o t e r m o q u e c o n c i l i a , 
c o m m a i s h u m a n i d a d e , o s in te resses p r e s e n t e s e f u t u r o s , o s 
in t e re s ses p a r t i c u l a r e s e ge r a i s . 

Há, porém, m u i t a c o i s a a e x a m i n a r n a afirmação e x ­
plícita, r e p e t i d a , contínua, e m f a v o r d o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e 
p r i v a d a , q u e , c o m o v i m o s , é u m a c o n s t a n t e d a doutrinação 
social-católica. 

A p r i m e i r a c q u e se t r a t a de u m direito à propriedade 
e não, c o m o m u i t a g e n t e q u e r , u m d i r e i t o dos proprietários, 
m a i s d e f i n i d a m e n t e , u m d i r e i t o d o s atuais proprietários. 

Se o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e p r i v a d a se f u n d a m e n t a n o 
d i r e i t o à l i b e r d a d e e à d i g n i d a d e essenciais a o h o m e m , é c l a r o 
q u e esse d i r e i t o não p e r t e n c e a p e n a s a alguns h o m e n s , m a s 
a t o d o s êles. D e m o d o q u e se p o d e r i a d i z e r , s e m p a r a d o x o , 
q u e o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e cabe s o b r e t u d o aos não-proprie-
tários. 

O s proprietários, q u e d e l a já d e s f r u t a m , c o n s t i t u i n d o -
-se n u m g r u p o q u e "têm o p o d e r p o r q u e têm a r i q u e z a , 
m a n i p u l a n d o e m seu próprio benefício e p a r a seus próprios 
o b j e t i v o s t o d a s as f o n t e s de a b a s t e c i m e n t o , a o l a d o de u m a 
multidão de n e c e s s i t a d o s i m p o t e n t e , d e p r i m i d a e s o f r e d o r a " 
(Rerum Novarum), esses proprietários, p e l a força q u e l h e s 
dá o monopólio dc q u e g o z a m , t i r a r i a m aos d e m a i s a p o s s i ­
b i l i d a d e de s e r e m l i v r e s , e já q u e , c o m o d i z L A C O R D A I R E , 
"não há h o m e m o n d e não há p r o p r i e d a d e " , a p o s s i b i l i d a d e 
m e s m o de s e r e m h o m e n s . 

Daí é razoável a f i r m a r q u e o s não-proprietários, o s 
" h a v e n o t " , são a q u e l e s p a r a o s q u a i s m a i s se d e v e p l e i t e a r 
o d i r e i t o de p o s s u i r . 

A " M a t e r e t M a g i s t r a " , c i t a n d o a M e n s a g e m de N a t a l 
de 1 9 4 2 de P i o X I I , u s a de t e r m o s c l a r o s q u a n d o a f i r m a q u e 
" a d i g n i d a d e d a pessoa h u m a n a e x i g e n o r m a l m e n t e , c o m o 
f u n d a m e n t o n a t u r a l p a r a a v i d a , o d i r e i t o a o u s o d o s b e n s 
d a t e r r a " ( 1 2 0 ) . 
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C o m o d i z ( n o s e u e s t i l o q u e g o s t a de d a r c a m b a l h o ­
t a s n a v e r d a d e p a r a m a i s a t r a i r s o b r e e l a a atenção d o l e i t o r 
d i s p l i c e n t e ) , c o m o d i z C H E S T E R T O N , O S g r a n d e s proprietá­
r i o s são o s m a i o r e s adversários d o d i r e i t o de p r o p r i e d a d e 
p o r q u e não a p e r m i t e m p a r a o s o u t r o s . 

Esse é o p r i m e i r o e s c l a r e c i m e n t o q u e a afirmação d o 
d i r e i t o à p r o p r i e d a d e e x i g e . 

U m o u t r o c o n s i s t e n a q u i l o q u e poderíamos t a l v e z c h a ­
m a r a t e o r i a d o s três círculos concêntricos d a p r o p r i e d a d e . 

O círculo m e n o r r e p r e s e n t a r i a o q u e é a b s o l u t a m e n t e 
necessário p a r a a manutenção d a própria v i d a ( d o h o m e m 
e de s u a família). E m relação a esse núcleo, o d i r e i t o à p r o ­
p r i e d a d e se es t ende , d e c e r t o m o d o , até s o b r e o q u e o s o u t r o s 
p o s s u a m e m excesso . " P a r a a t e n d e r às suas necess idades 
a b s o l u t a s , p o d e o h o m e m t o m a r das co isas a l h e i a s — ex 
tebus alienis — se ja às c l a r a s , se ja o c u l t a m e n t e , s e m c o m e ­
t e r r o u b o n e m f u r t o " ( q u e m o d i z é o próprio S A N T O 
T O M Á S — n a Summa Theologica — I l a . I l a e 9 . 6 6 ) . Q u e r 
d i z e r , o desgraçado q u e , p a r a m a t a r a s u a f o m e e ã de seus 
f i l h o s , " r o u b a " u m pão n a p a d a r i a , o u u m a f r u t a n o a r ­
mazém não está, de f a t o , r o u b a n d o : está e x e r c e n d o o s eu 
d i r e i t o à p r o p r i e d a d e e s senc ia l à v i d a . 

I s s o p o r q u e , c o m o o a f i r m a a " M a t e r e t M a g i s t r a " 
c i t a n d o a m e n s a g e m d o P e n t e c o s t e s , de 1 9 4 1 , de P l O X I I : 

" O d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e é l i m i t a d o , p o i s não p o d e 
c o n s t i t u i r obstáculo a q u e se ja s a t i s f e i t a a exigência i r r e v o ­
gável de o s b e n s , c r i a d o s p o r D e u s p a r a t o d o s o s h o m e n s , 
e s t a r e m e q u i t a t i v a m e n t e à disposição de t o d o s , s e g u n d o o s 
princípios dà justiça e d a c a r i d a d e " ( 4 5 ) . 

A i n d a : a p r o p r i e d a d e d o indispensável à v i d a é d i r e i t o 
primário, já q u e c o n f o r m e o a s s i n a l a v a S A N T O ToMÁS (De 
regimine principum, 1 - 1 5 ) c i t a d o , m a i s u m a v e z , p o r JoÃO 
X X I I I , " o s eu u s o é necessário a o exercício d a v i r t u d e " . 
C o m o t o d o s d e v e m ser v i r t u o s o s , t o d o s têm o d i r e i t o essen­
c i a l de p o s s u i r esse mínimo. 

D e p o i s , porém, desse p e q u e n o círculo n o q u a l o d i r e i t o 
à p r o p r i e d a d e se e s t ende até a o a l h e i o , há u m o u t r o círculo 
m a i s a m p l o n o q u a l cada u m t e m o d i r e i t o a b s o l u t o d e p o s ­
s u i r o q u e é s e u : é a q u e l e q u e se r e f e r e não m a i s a o indis-
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pensáveh porém a o conveniente à v i d a , n a s condições sociais , 
de cada u m . 

Não será possível d e f i n i r de m o d o g e r a l até o n d e se 
es t ende esse conveniente e a p a r t i r de o n d e começa o t e r c e i r o 
círculo, o d o super abundante. P i o X I I , n a s u a alocução de 
P e n t e c o s t e s de 1 9 4 3 a o s t r a b a l h a d o r e s , p r o c u r o u u m a de­
finição d i z e n d o q u e êles têm d i r e i t o a o q u e b a s t e p a r a 
" c r i a r u m a p r o l e s a d i a m e n t e n u t r i d a e a d e q u a d a m e n t e ves­
t i d a , a u m a habitação d i g n a de pessoas h u m a n a s ; a p o s s i ­
b i l i d a d e a f o r n e c e r aos f i l h o s u m a instrução s u f i c i e n t e e u m a 
c o n v e n i e n t e educação, a o necessário p a r a a t e n d e r aos t e m p o s 
de escassez, de e n f e r m i d a d e , de v e l h i c e " . 

E s s a t e n t a t i v a de P l O X I I , p a r a u m d e t e r m i n a d o g r u p o 
de pessoas , não e x c l u i a d i f i c u l d a d e n a definição g e r a l d o 
q u e se ja o " c o n v e n i e n t e " q u e cada u m t e m o d i r e i t o a b s o ­
l u t o de p o s s u i r . C o m o d i z L A C O R D A I R E ( 3 3 . ^ Conferência, 
de 1 9 4 5 , e m N o t r e D a m e ) " o E v a n g e l h o l e v o u e m c o n t a 
( t a l d i f i c u l d a d e ) não r e g u l a n d o m a t e m a t i c a m e n t e "esse l i ­

m i t e " . O h o m e m o t e r i a f e i t o — d i z êle c o m i r o n i a — D e u s 
não se j u l g o u b a s t a n t e b o m matemático p a r a fazê-lo". 

É c e r t o , porém, q u e a d i f i c u l d a d e e a imprecisão se 
r e f e r e m a p e n a s a u m a c e r t a z o n a de transição. 

D e s d e l o g o é c l a r o q u e " o d i r e i t o d o r i c o à s u a casa de 
verão não é tão f u n d a m e n t a l q u a n t o o d o operário à s u a 
única m o r a d a " ( F U L T O N S H E E N , O problema da liber­
dade) . 

E o milionário q u e j a n t a salmão i m p o r t a d o , q u e bebe 
W h i s k i e s d a Escócia e v i n h o s f ranceses , q u e t e m d o i s o u três 
" r a b o s de p e i x e " , q u e v e s t e a s u a m u l h e r ( o u as s u a s m u ­
l h e r e s ) c o m m o d e l o s de D i o r , e n f e i t a d o s de jóias inéditas, 
q u e t e m a s u a m e s a c a t i v a n a s b o i t e s e n o s r e s t a u r a n t e s m a i s 
ca ros , está c l a r a m e n t e p a r a além d o círculo d o " c o n v e n i e n ­
t e " n o q u a l cada u m t e m u m d i r e i t o i r r e s t r i t o de p o s s u i r ; e 
se e n c o n t r a i n t e g r a l m e n t e n o círculo d o " s u p e r a b u n d a n t e " , 
o n d e v e r e m o s c o m o o s seus d i r e i t o s são r e s t r i t o s e c o n d i ­
c i o n a d o s . 

V a l e a q u i u m a observação. Q u a n d o o C r i s t o n o s e n ­
s i n o u a p e d i r m o s o q u e de f a t o n o s é necessário, nesse i n -
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c l u i u " o pão n o s s o dc cada d i a " : não há e x c g c t a c a p i t a l i s t a 
q u e se a n i m e a t r a d u z i r " o c a v i a r n o s s o de cada d i a " . . . 

A o pão, c o m c e r t e z a t e m o s d i r e i t o , a o c a v i a r não o t e ­
r e m o s , a o m e n o s e n q u a n t o , p a r a q u e o t e n h a m o s , é p r e c i s o 
q u e a o u t r o s não se dê o pão q u e l h e s cabe, p o r irrecusável 
e evangélico d i r e i t o . 

F i c a m , a s s i m , b a s t a n t e m e n t e d i s t i n t a s a z o n a d o con­
veniente n a q u a l o d i r e i t o é líquido e i r r e s t r i t o (é a z o n a d o 
pão q u o t i d i a n o , d a c e r v e j i n h a s e m a n a l , d o lotação, d a casa 
o n d e m o r a r , d o c i n e m a , d o c o n c e r t o o u de u m t e a t r o de v e z 
e m q u a n d o , d o s l i v r o s q u e se c o m p r a m , d a esco la e s c o l h i d a 
l i v r e m e n t e p a r a o s f i l h o s ) e a z o n a d o excesso (é a z o n a d o 
c a v i a r , d o g i n , d a " b o i t e " , d o C a d i l l a c , das jóias o r i g i n a i s , 
d o s v e s t i d o s - m o d c l o ) . N e s s a última z o n a , q u e c o n s t i t u i o 
t e r c e i r o círculo de p r o p r i e d a d e , o d i r e i t o é u m d i r e i t o r e l a t i v o , 
c o n d i c i o n a d o : as coisas possuídas e m superabundância são 
d e v i d a s p o r d i r e i t o n a t u r a l à manutenção d o s q u e p r e c i s a m 
" r e s q u a s a l i q u i s u p e r a b u n d a n t e s h a b e n t , e x n a t u r a l i j u r e 
d e b e n t u r p a u p e r u m s u s t e n t a t i o n e m " , a expressão é de S A N ­
T O T O M Á S n a Summa Theologica ( I P , I l a e . 9 , 6 6 ) . 

Q u a n t o a esses b e n s superabundantes, o s q u e o s p o s ­
s u e m têm " o p o d e r " (potestas e não jus, o b s e r v a G E O R G E S 
R E N A R D , La pensée chrétienne sur Ia propriété) o p o d e r dc 
g e r i r e a d m i n i s t r a r " (procurandi et dispensandi) e m b e n e ­
fício d o s d e m a i s " ( S A N T O T O M Á S , ibidem). 

Vê-se c o m o , n a d o u t r i n a d a I g r e j a , o proprietário d o 
s u p e r a b u n d a n t e é m u i t o m a i s u m " s u j e i t o " de deve re s d o 
q u e u m " p o s s u i d o r " de d i r e i t o s . 

V e m i s s o desde os p r i m e i r o s séculos de c r i s t i a n i s m o . 
S Ã O B A S Í L I O , O g r a n d e b i s p o de Cesaréa ( n a s u a 

Epístola 2 3 6 ) d i z i a : " o s b e n s s u p e r a b u n d a n t e s são d a d o s 
a a l g u n s p a r a o s distribuírem. D e l e s não são m a i s d o q u e 
a d m i n i s t r a d o r e s . E não é co i s a q u e se a m b i c i o n e a d m i n i s t r a r 
o b e m a l h e i o " . 

E S Ã O J E R Ô N I M O : "se p o s s u i r d e s m a i s d o q u e o neces­
sário, c o n s i d e r a i - v o s c o m o dêle d e v e d o r " . 

D e S A N T O A G O S T I N H O (Comment, in ps. 1 4 7 ) : " o 
supérfluo d o s r i c o s é o necessário d o s p o b r e s . P o s s u i r o s u ­
pérfluo é p o s s u i r o b e m a l h e i o " . 
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C o m a s u a a c o s t u m a d a eloqüência SÃO JoÃO C R I S Ó S ­
T O M O ( o " B o c a de O u r o " ) n a s u a 1 0 / h o m . s o b r e a 1 / 
Epístola aos Coríntios, e x c l a m a , r e f e r i n d o - s e à s u p e r a b u n ­
dância: "Não d i g a i s : " O q u e g a s t o é m e u , g o z o d o q u e m e 
p e r t e n c e " . Não! Não é d o q u e v o s p e r t e n c e m a s d o q u e p e r ­
t e n c e a o u t r e m . A o u t r e m , p o r q u e a s s i m o q u e r e i s , p o i s a 
v o n t a d e de D e u s s e r i a q u e o s b e n s q u e v o s c o n f i o u se t o r ­
n a s s e m v o s s o s de f a t o " . E a s s i m o será "se o s despende i s 
p a r a o s o u t r o s . Se o s g a s t a i s c o n v o s c o , s e m l i m i t e s , o q u e 
s u p o n d e s v o s s o é a l h e i o " . 

A " M a t e r e t M a g i s t r a " , tão f i r m e n a defesa d o d i r e i t o 
à p r o p r i e d a d e p r i v a d a , in se re - se n a m e s m a l i n h a de p e n s a ­
m e n t o de P I O X I I : " Q u a n d o a I g r e j a d e f e n d e o princípio d a 
p r o p r i e d a d e p a r t i c u l a r , t e m e m v i s t a u m a l t o f i m ético e 
s o c i a l . Não q u e r d i z e r q u e e l a p r e t e n d a c o n s e r v a r p u r a e 
s i m p l e s m e n t e o e s t a d o p r e s e n t e das coisas , c o m o se nêle v i s s e 
a expressão d a v o n t a d e d i v i n a , n e m p r o t e g e r p o r princípio 
o r i c o e o p l u t o c r a t a , c o n t r a o p o b r e e o proletário..." ( 1 1 7 ) . 

Não b a s t a a f i r m a r q u e o caráter n a t u r a l d o d i r e i t o 
d e p r o p r i e d a d e p r i v a d a se a p l i c a também aos b e n s p r o d u ­
t i v o s ; é necessário a i n d a i n s i s t i r p a r a q u e e l a se d i f u n d a e fe ­
t i v a m e n t e e n t r e t o d a s as classes s o c i a i s . 

A l g u n s países, e c o n o m i c a m e n t e p r o g r e s s i v o s e s o c i a l ­
m e n t e avançados, já o estão e x p e r i m e n t a n d o c o m f e l i z r e ­
s u l t a d o . 

F i c a , p o r t u d o i s s o , b e m c l a r o c o m o a d o u t r i n a ca­
tólica q u e a " M a t e r e t M a g i s t r a " d e f e n d e , l e v a a u m a s u ­
peração de oposição clássica, c o n v e n c i o n a l , e n t r e o " c a p i t a l " 
( n o s e n t i d o , único realístico, q u e c o m o t a l e n t e n d e o s q u e 

o p o s s u e m ) e o " t r a b a l h o " ( c o m p r e e n d i d o c o m o a b r a n g e n ­
d o " o s q u e não p o s s u e m " ) . JoÃO X X I I I m o s t r a b e m , n i s t o , 
q u e a distinção d e v e ser s u p e r a d a , u m a v e z q u e todos d e v e m 
p o s s u i r . 

P a r a o q u e , a f i r m a o d e v e r de m a i s a m p l a , d a m a i s 
u n i v e r s a l distribuição d o s b e n s p r o d u z i d o s . 

E s s a a m p l a distribuição não impedirá, é c l a r o , u m a 
•certa d e s i g u a l d a d e , i n e r e n t e a t o d o s o s s i s t e m a s econômicos. 
O s h o m e n s i g u a i s e m d i g n i d a d e , são r i g o r o s a m e n t e d e s i ­
g u a i s e m c a p a c i d a d e . E e m p o u c o as capac idades d i v e r s a s de-
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t e r m i n a m o inevitável a p a r e c i m e n t o de d e s i g u a l d a d e s n o s 
r e n d i m e n t o s e r e c u r s o s o s q u a i s só se t o r n a m de f a t o i m o r a i s 
q u a n d o e x c e d e m de d e t e r m i n a d o s l i m i t e s , de indigência de 
u m l a d o , e opulência de o u t r o . N e s s e p o n t o , s i m , a d o u t r i ­
n a v i o l e n t a m e n t e as c o n d e n a , p o i s c o n s t i t u e m c o n t r a s t e s 
o f e n s i v o s à d i g n i d a d e h u m a n a . 

N a consideração dessa j u s t a distribuição q u e a d m i t e 
a d e s i g u a l d a d e , m a s r e p r o v a t o d o excesso nessa d e s i g u a l d a ­
de, s o b r e t u d o n a q u e l a q u e se t o r n a m e i o de opressão e de 
g a r a n t i a de privilégios, põe-se a " M a t e r e t M a g i s t r a " n u m a 
posição m u i t o " a t u a l " c o m referência aos p r o b l e m a s d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o d a produção, c o m o índice de m e l h o r i a s o c i a l . 

A e c o n o m i a clássica, desde p e l o m e n o s A D A M S M I T H , 
se d a v a c o m o o b j e t i v o p r i m o r d i a l o a u m e n t o d a " r i q u e z a 
das nações" (The Weath of Nations é, r e s u m i d o , o tí­
t u l o d a o b r a d a " p r i m e i r a g r a n d e f i g u r a de tradição c e n t r a l 
de e c o n o m i a " c o m o o c h a m a J . K . G A L B R A I T H ) . 

A o s q u e , n a l i n h a cristã, se p u n h a m a d e f e n d e r , a n t e s , 
a distribuição d o q u e a produção ( e é essa a base de t o d a 
a escola d i s t r i b u t i s t a d o c a t o l i c i s m o inglês n o princípio d o 
século, c o m C H E S T E R T O N e B E L L O C ) , r e s p o n d e r i a m o s 
clássicos: " o i m p o r t a n t e não é c o r t a r o b o l o : é a u m e n t a r - l h e 
o t a m a n h o " . A r e s p o s t a e ra t a n t o m a i s c a l o r o s a q u a n t o o s 
q u e a d a v a m " t i n h a m a faca e o b o l o n a s mãos"; e s a b i a m 
b e m r e s e r v a r - s e as g r a n d e s f a t i a s , d e i x a n d o , q u a n d o d e i x a ­
v a m , aos p e q u e n i n o s as m i g a l h a s q u e caíam s o b a m e s a , o n d e 
Lázaro as i a p l e i t e a r . 

N u m a o u t r a i m a g e m , também " n u t r i t i v a " , s o b r e o 
a s s u n t o , e s c r e v i a F U L T O N S H E E N ( O problema da liberda­
de, tradução de A U G U S T O S A R A I V A ) : "Há três soluções p o s ­
síveis p a r a o p r o b l e m a d a p r o p r i e d a d e . U m a é pôr t o d o s o s 
o v o s e m a l g u m a s p o u c a s cestas, c o m o ( e m c e r t o ) C a p i t a l i s ­
m o ; o u t r a é f a z e r u m a o m e l e t e c o m t o d o s o s o v o s , de m o d o 
q u e não p e r t e n c e m a ninguém, c o m o n o c o m u n i s m o ; a úl­
t i m a c o n s i s t e e m d i s t r i b u i r o s o v o s p e l o m a i o r número p o s ­
sível de cestos , o q u e é a solução d a I g r e j a " . 

O c u r i o s o é o b s e r v a r q u e o m a i s r ecen te d o s g r a n d e s 
e c o n o m i s t a s , " o m a i o r desde K E Y N E S " , c o m o há q u e m o 
d i g a , J O H N K E N N E T H G A L B R A I T H n o seu The Affluent 
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Society e n c o n t r a - s e em parte, c o m t o d a a tradição s o c i a l ca­
tólica q u a n d o a f i r m a q u e c " i r r a c i o n a l " essa preocupação 
p e l a "posição p r e p o n d e r a n t e d a produção" ( " t h e p a r a -
m o u n t p o s i t i o n o f p r o d u c t i o n " : é o título de u m capítulo 
de s u a o b r a já e m 1 1 . * edição)". S e g u n d o a d o u t r i n a c o ­
m u m — d i z G A L B R A I T H — " o a u m e n t o de produção e l i ­
m i n a r i a a p o b r e z a q u e a i n d a r e s t a . C o m o v i m o s , i s so não é 
de espe ra r , o u , p e l o m e n o s , só poderá ser u m remédio i n f i ­
n i t a m e n t e d e m o r a d o e p o u c o d i g n o de confiança" ( " a n i n -
f i n i t e l y t i m e - c o n s u m i n g a n d u n r e l i a b l e r e m e d y " ) . 

U m e x e m p l o numérico p o d e m o s t r a r m u i t o b e m i s s o , 
n o q u a l aliás se vê o p o u c o s e n t i d o da s médias mal empre­
gadas. S u p o n d o - s e u m a soc iedade esquemática e m q u e 
h o u v e s s e 2 indivíduos a p e n a s , u m g a n h a n d o p o r mês 1 m i ­
lhão de c r u z e i r o s , o u t r o 1 . 0 0 0 c r u z e i r o s , a produção média 
s a l a r i a l s e r i a de 5 0 0 . 5 0 0 c r u z e i r o s , q u e r d i z e r e x c e p c i o n a l ­
m e n t e a l t a . É c l a r o porém q u e a única pessoa c a p a z de d e ­
f e n d e r a situação dessa soc iedade , de tão g r a n d e produção 
m e d i a , s e r i a o s u j e i t o q u e recebe o milhão de c r u z e i r o s m e n ­
sais . . . (Aliás, se se p r o c u r a r p e r s c r u t a r o s u b c o n s c i e n t e de 
m u i t o s q u e d e f e n d e m a t e o r i a d o " a u m e n t o d o b o l o o u d a 
produção" ne les se e n c o n t r a u m s u b c o n s c i e n t e de f a t i a s 
a v a n t a j a d a s e de remunerações milionárias . . . ) 

Só c o m essa difusão crescente d a p r o p r i e d a d e se poderá 
c h e g a r a o r e g i m e d a v e r d a d e i r a justiça s o c i a l . Só a s s i m a eco­
n o m i a não será r e g i d a p e l a l e i d o m a i s f o r t e , d o m i n a n d o as 
relações c o n c r e t a s e n t r e o s h o m e n s . 

É p o r i s s o q u e , c o m o d i z a i n d a João X X I I I , " a i n d a 
m a i s S C d e v e u r g i r a difusão d a p r o p r i e d a d e n u m t e m p o 
c o m o o n o s s o , e m q u e , c o m o já se i n d i c o u , m a i s n u m e r o s o s 
são o s países q u e d e s e n v o l v e m r a p i d a m e n t e o s próprios s i s ­
t e m a s econômicos. P o r i s so , u t i l i z a n d o o s vários r e c u r s o s 
técnicos de eficácia c o m p r o v a d a , não é difícil p r o m o v e r i n i ­
c i a t i v a s e e x e r c e r u m a política econômica e s o c i a l q u e a l e n t e 
e f a c i l i t e u m a difusão m a i s e x t e n s a d a p r o p r i e d a d e p a r t i ­
c u l a r d o s b e n s de c o n s u m o duráveis, d a habitação, das t e r ­
r a s , das f e r r a m e n t a s d o s artífices e a l f a i a s d a casa agrícola, 
c de ações n a s médias e g r a n d e s e m p r e s a s . " ( 1 2 1 ) . 
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C o m essa definição, já se v a i além de s i m p l e s d e c l a r a ­
ção de princípios. 

Poder-sc-á, porém, e x i g i r m a i s . 
L e m b r e - s e , a propósito, o i n c i d e n t e n a Câmara F r a n ­

cesa, n o princípio d o século. A L B E R T D E M U N , o g r a n d e 
o r a d o r católico, e x p u n h a , c o m s u a h a b i t u a l eloqüência, p o n ­
t o s d a d o u t r i n a . A e s q u e r d a o a p l a u d i a r u i d o s a m e n t e . 
" F o l g o e m v e r q u e m e u s p r e z a d o s co legas d a e s q u e r d a b a t e m 
p a l m a s a p a l a v r a s d a " R e r u m N o v a r u m " , e x c l a m o u D E 
M U N . A o q u e r e p l i c o u , h a b i l m e n t e , o s o c i a l i s t a D U V A L 
A R N O L D : " O q u e c r i t i c a m o s n o s católicos não são as idéias 
soc ia i s q u e têm; c o f a t o de não as p o r e m e m prática". 

A c e n s u r a , e v i d e n t e m e n t e , só n a aparência o u a p e n a s 
e m p a r t e é razoável. A o s q u e " s e n t e m " a o r i g e m das co i sas , 
é incontestável q u e o q u e há dc m e l h o r , de m a i s s o c i a l m e n ­
t e j u s t o e m t u d o o q u e está p o r aí, é de inspiração f u n d a l -
m e n t e cristã; e q u e a l i n h a de p e n s a d o r e s ( e d c r e a l i z a d o ­
r e s ) católicos q u e vêm desde m e l a d o s d o século p a s s a d o 
( c o m K E T T E L E R , c o m L E O N H A R M E L , c o m D E M u N , m e s ­

m o c o m S A N G U I E R , c o m E M M A N U E L M O U N I E R , t u d o s o b 
o s p i c o s d o m i n a n t e s d o magistério pontifício: a " R e r u m 
N o v a r u m " , a " Q u a d r a g e s i m o A n n o " , as M e n s a g e n s c A l o -
cuções de P i o X H , a g o r a a " M a t e r e t M a g i s t r a " ) t o d a essa 
l i n h a de p e n s a m e n t o católico, i n f l u i u p o d e r o s a m e n t e s o b r e 
as r e f o r m a s soc i a i s q u e já se f i z e r a m e as q u e estão aí se 
p r e p a r a n d o . 

E m t o d o o caso, — e a g o r a e v i d e n t e m e n t e a título pu­
ramente pessoal, poderíamos t e n t a r , c o m o s i m p l e s sugestão, 
a exposição de a l g u m a s m e d i d a s c o n c r e t a s q u e , s e g u n d o n o s 
parece, p o d e r i a m d e c o r r e r d o s princípios, tão c l a r o s , tão d e ­
f i n i d o s , p o s t o s c o m tão c o e r e n t e c o n t i n u i d a d e p e l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s a u t o r i z a d o s d a d o u t r i n a s o c i a l d a I g r e j a . 

S e m p r o c u r a r j u s t i f i c a r e x t e n s a m e n t e as sugestões f e i ­
t a s e s e m q u a l q u e r pretensão a t r a d u z i r c o m elas o q u e a 
I g r e j a p e n s a , lembraríamos: 

1 — a extensão d o v e l h o i m p o s t o p r o g r e s s i v o de r e n d a , 
e n t e n d i d a c o m o r e n d a o q u e é de f a t o e não s i m p l e s salários 
de proletários ( m a n u a i s o u i n t e l e c t u a i s ) ; c c o m as p o r c e n ­
t agens d o i m p o s t o c r e scendo f o r t e m e n t e a s s i m q u e se a t i n j a 
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O q u e c h a m a m o s o círculo d o " s u p e r a b u n d a n t e " , n a i m a g e m 
d o s três círculos; 

2 — u m i m p o s t o razoável s o b r e ce r t a s f o r m a s de " c a ­
p i t a l " ( s e m p r e d e n t r o d o t e r c e i r o círculo); é c l a r o q u e a 
casa de c a m p o e o s e g u n d o o u t e r c e i r o automóvel d o m i l i o ­
nário d e v e m ser t a x a d o s c o m g e n e r o s i d a d e ; 

3 — u m a f o r m a de participação d o s t r a b a l h a d o r e s n o 
c a p i t a l das e m p r e s a s , t a l v e z de participação c o n j u n t a , c o m 
a utilização d o s d i v i d e n d o s c o r r e s p o n d e n t e s n a aquisição de 
casas, e n t r e g u e s , e m t o d a p r o p r i e d a d e , aos t r a b a l h a d o r e s , 
m e d i a n t e u m a escala e m q u e e n t r e o t e m p o de serviço, o s 
e n c a r g o s de família, as q u a l i d a d e s p r o f i s s i o n a i s ; 

4 — u m a legislação "suntuária", t a x a n d o f o r t e m e n t e 
o s g a s t o s de l u x o , t u d o de a c o r d o c o m u m a a n t i g a tradição 
d e justiça s o c i a l , q u e t e m f a l h a d o m u i t a s veze s , m a s q u e p a ­
rece suscetível de aplicação, r e a l i s t a e e f i c a z ; 

5 — u m a b o a legislação agrária q u e , t a l v e z p o r m e i o 
d a concessão dc empréstimos a l o n g o p r a z o e a j u r o s m u i t o 
b a i x o s , dê aos v e r d a d e i r o s e x p l o r a d o r e s d a t e r r a o direito dc 
p a s s a r e m a ser o s seus proprietários, o b r i g a n d o - o s p a r a l e l a ­
m e n t e a cultivá-la p e l o s p rocessos dc m a i o r r e n d i m e n t o , p o r 
m e i o dc organização e m q u e a m a q u i n a r i a agrícola e a c o l o ­
cação d o s p r o d u t o s p o s s a ser f e i t a c o o p e r a t i v a m e n t e ; 

6 — o e s t u d o , p r u d e n t e , d a participação n a gestão p a r a 
ce r t a s e m p r e s a s e p a r a c e r t o s se to res d a produção, e x i g i n d o 
p a r a o s representantes d o operário d e t e r m i n a d a s condições 
( i n c l u s i v e d e t e r m i n a d o t e m p o de serviço n a e m p r e s a e c o n ­
dições dc formação técnica q u e e x c l u e m a p o s s i b i l i d a d e de 
politização d o s i s t e m a ) . Não i g n o r a m o s as d i f i c u l d a d e s e o s 
p e r i g o s dessa participação q u e , aliás, d e p o i s d o " Q u a d r a g e ­
s i m o A n n o " , a " M a t e r e t M a g i s t r a " i n d i c a q u a n d o d i z q u e 
" o exercício d a r e s p o n s a b i l i d a d e , p o r p a r t e d o s e m p r e g a d o s 
n o s o r g a n i s m o s p r o d u t i v o s , não só c o r r e s p o n d e às exigên­
cias legítimas, próprias d a n a t u r e z a h u m a n a , m a s está t a m ­
bém dc h a r m o n i a c o m o p r o g r e s s o histórico e m matéria 
econômica, s o c i a l e política." ( 1 0 0 ) . 

D e p o i s dessa digressão q u e n o s l e v o u , c o m a r e s p o n ­
s a b i l i d a d e a p e n a s dc u m a opinião p e s s o a l , a t e n t a r a a p l i ­
cação c o n c r e t a d o s princípios ge ra i s d e f e n d i d o s p e l o m a g i s -
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tério d a I g r e j a , t e r m i n a m o s a s s i m o n o s s o e s t u d o , v o l t a n d o 
a c i t a r p a l a v r a s d e JoÃO X X I I I , esse admirável Pontífice 
c u j a f i g u r a s i m p l e s , d e s p r e t e n c i o s a , c o r d i a l , não o i m p e d e de 
t e r r e v e l a d o e m tão c u r t o espaço de seu P o n t i f i c a d o , u m a 
extraordinária clarividência cristã, e n t e n d e n d o - s e desde o s 
a s s u n t o s soc i a i s até à necess idade de r e u n i r e m u m só r e b a ­
n h o e s o b o m e s m o p a s t o r , t o d a s as o v e l h a s t r e s m a l h a d a s d c 
C r i s t o J e sus . 
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